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• O gás ozônio tem sido investigado como alternativa
promissora para a inativação de fungos, inclusive
Aspergillus flavus, em diversas commodities agrícolas,
afim de evitar a síntese de micotoxinas.
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Os objetivos deste trabalho foram:

(i) Determinar o potencial do gás ozônio de inativar A.
flavus em milho de pipoca;

(ii) Caracterizar a qualidade dos grãos após diferentes
períodos de exposição
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• Nas condições adotadas no estudo, foi possível concluir
que o ozônio é capaz de inativar A. flavus, sem alterar a
qualidade dos grãos de milho pipoca.

• Para os períodos de exposição ao gás de 0; 6; 12; 24; 36 e 48
h foram obtidos percentuais de grãos infectados iguais a
100; 86,67; 53,33; 22,22; 13,33 e 17,78% respectivamente;

• Não foram observadas variações significativas no teor de
água e no volume de expansão dos grãos de milho de
pipoca expostos ao ozônio;

• Os períodos de exposição dos grãos ao gás ozônio foram
de 0; 6; 12; 24; 36 e 48 h;

• Variáveis de qualidade dos grãos analisadas foram: teor de 
água e volume de expansão da pipoca. 

Figura 1 - Plaqueamento direto dos grãos de milho de pipoca
expostos ao ozônio (tratamento) e oxigênio (controle) em diferentes
períodos de exposição.
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